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Unamo-nos todos com a mesma 
fé patriotica I 

Desde que se implantou a Republica, 
e que foi recebida cm todo o país cúm 
a tranquilidade geral, como não ha me­
moria cm nenhuma mudança de regime, 
o que prova que todos a espera'vam co­
mo rcmedio ao dcscalábro que vinha­
mos sofrendo, sempre imaginamos que 
todos se juntavam em uma só fam1lia 

demos os primeiros passos, que verte­
mos ,1s lagrimas dÔs nossos primeiros 
dl!sgostos, e sorrimos pela vez primeira. 

Unamo-nos todos com a mesma fé 
patriotica, que sejamos to.los irmãos pe­
lo mesmo credo, de modo que o nosso 
país se encarne bem no seu papel, nlim 
de ser respeitado e imitado mesmo pe­
las grn11dcs nações. 

·-~ , ..... 
~af ael Bordalo 

aflm de trabalharem para o bern comum J:'t o nos<;o ultimo numero e11tuvu u 
da Patrin. Infelizmente assim não acon- entrar na maquina quando no no1:1so 

. colega •Ó Circulo <la,; Caldas» lemos 
teceu, os movunentos monarquicos vie- um bem redigido artigo, sobre c:<te di!I· 
ram lançar o nosso país na dcsorJem tinto urti:<ta, de\'ido á pena do ilustre 
interna, pois os planos sempre falhos de c.icl'ito1· e critico de <1rte. sr. Alfredo 
união, sem um ideal defin ido, npenns Pinto (~acuvem). 
cavaram abismos entre irmãos que de- Era nosso desejo, reproduzir Ctll!C 

1 
nrti1to na integra, mas o redu1:1ido c>1-

vcriam C5tar igados pelos laços de uma puço de que dispõrnos nilo no-lo pcrmi-
constanlc uruâ<> poill1ca. te e por illso llmitar-nos-hemoli 11 tr1111K· 

Ora o nosso país atravessa um deli- crcvcr algum; perioJo"' qut: mais di· 
cado e pl.!rigoso momento historico, é •rcct.11~cnte devem interessar 11os 11011-
necessario que todos estejamos crentes 110t1 hiit?res. . . 

. · . • Depoui de varrns cons1deruçõe11 sobre 
do •.nesmo cre.lo pat1 ~otrco. :\o caso con- um requerimento que 0 1<r. Cru<1 .'lla­
trano, nunca podera haver progresso. galhães fec á Cam.1ra Municipal de 
Ora quan~o menor fôr a reaccão, mais Li~hõ:1, oe<lindo para que, naquela ci­
união necessita possu1r o seu ~O\ o. 1.hd1.-, 11 j. n~ prestad :~11. il memoria do 

O ~o\·crno está em crise. :\esta oca- i;.1ihloiso arfl&ta, qut 101 Rafae~ Borda· 
• t> • . ; • , " • r , lo, :18 homcnagen~ a (}li\! tem )UI! O lll!U 

s1ão o i;aso e sc110 e dclrcado_, _os pa. t~- inolvld:wd nome de 1rtism de grande 
dos dcverfw aband0n~r a pplr11cn parti- talento, dil: o 11r. Sacuvem: 
daria para pensar spmmte • no b~111 da 
Patríal 

Todo~ lá fóra estão com os olhos c1í1 
nós, itifolizmcntc não nos faltam i.nvcjo­
sos, por bso dc1•emos dar um forte 
exemplo de patriotismo, e esti! só é gran­
de e ci.ta\'i.:I quando toJos c.:.li\'ercm 
unidos, pelo mesmo ideal. 

Porque é que todos admiram o Japão? 
Pelo seu \'nlor patriotice; a ultima guer 
ra com n Hussia bem o clemonstrou. 
Porque é que todo o mundo lou.-a pre­
sentemente o pequeno povo belga? Pela 
.sua hvnradcz, pelo sagrado amor à Pa­
tria. rsto é apenas f.Jando das nações 
pequena<:, não olvidnnc.lo a repuQlica 
Suissa. Ora custa pouco imitar os bons 
exemplos. 

A nossa Republi.:a aliada como ei.tá 
á Inglaterra, tem perante si um cami­
nho já traçado; todos nós, sem zang:ls, 
sem intrigns, sem invejas, temos obri­
gaç.'io de ccixannos o arnor da Patria, 
encara.to sob o aspecto ,t,: mobismo; mas 
sim olhar mos pela Patria como nossa 
mãe, pois foi neste encantador país que 

«\o ll·r nott jot·nai~ A nôticft\ do 1•t•q11~rlnu.m­
to Lúo ju"lo do l:'r. Cruh .\fogulhí'tC•, pon~Qi 
com <Ili<' nlci;l'ia li vila du~ C<1ltlatt dn Huinhu 
1'(1c.:t:lwda w\ uuva! Se c~n Lii-tbOtl, todo~ deve 
d\o i4tt\)l'I' honn.tr o'no1ti~ de H1,Ít\(\l llotdult>, 

Amo a rosa da campina 
Que ~e retmta formos.1, 
:\a corrente cristalina 
Da rih<!ira buliÇ(>'ia. 

Amo os prados \'Crdejantes, 
As belas manhãs d'abril ; 
Amo as estrelas bl'ilhantes 
Que nos ·lembmm sonhos 111il. 

Amo o sol vi,·ificador; 
A lun que almnia, 
l lor.1,, de fugaz amor 1 
Xoites loucas de poesia ! 

Amo o pa::.sarinho li:do 
Que \'ai cantar ao laranjal, 
e.emendo pelo sil\·êdo, 
Seus quebmmes de crblal. 

a vi.la das Cnldns Jnmai" o podcrâ e11quccer, e 
devia concvo1 "'·r, ll'""ntro ele> lhnltc- ,_k,.,, ~Uh 
força&. para '"hunoa fornrn nu.>1r.lcf'tla, lavrar, 
pretJtar culto n ci;-Ke notuvcl urtiKta que tonto 
concorreu p4'•n que tl indu.strin ccrurnica ca!­
dentse .'sa~.!l~C da ttuu prlmhi vn fós-mu, tão pou­
co artttJUC~• o uudu c;;tctica. 

Jâ em part~ a vila dot1 Coldn", dundo n uma 
das suas rua~ o nome du grundc caricaturis· 
ta, prc~t<Hl ho111c11ugt.•m oo ttou tuJcnto· mag 
n ão bagto, dcvc1··tJC•i.t, '''"' o meu olvitr·c' Abril' 
u111t\ ~ub"'C: it;úo d(• '°''°'"' Oli cttlclcngc~, con­
correndo cndu !ll!t cut roln..;i\o {lg ""n" poggc~, 
parft que tle er1g1t11iu um hu~to, colocudo en1 
lugar apropl'i;tdo, ou nu yiJu ou no parque 
afün de ficar t>cm pntentt.' u grutl<llto dn vilá 
â guudosn m~morin <IC Rofucl UorJ .. tob 
.. ~~i~it~ 0lh~ 'ti~~~·;; ~.,j;{ . (J;;~ é;',;.~i,~~;. ~·. ~8~~ 
nüo o pode cl'\qucccr nunc:.! 

Estou certtl q uc Ctttt~ meu nl vitre tserã bein 
recebido por tvJo"' o~ cuh.l\•1u;cg. um bocadj... 
nho de ttacritic10 CUtih• JlOueo <.1unndo tem eo1 
mira honrar, principulmcntt", um homem, unz 
porwgués do alto valor do Rofucl llord11lo!:t 

Fazemos \'Olos para que s~ja bem 
acolhido por toJos os cnldcns<:s o al­
v i11·e do sr. Sacavem, niio "e poupando 
a esforço>! para COt1>1cguit· levar a ca­
bo tflo simpatic·1 iJca tl :1t1t1im mostrar 
que a víl:1 daK Cald<'s 1mbe honrar a 
memoria daquêle que pulo seu talento 
ai•tistieo tanto a engrandeceu . 

~~ 
/Y1elhorame11fos 

Con>u.-nos que a di1ecção do Ho:.pit1l O. 
Leonor mi aJ-i.uirir OlR.jlWI s p.ua .1 p10Ju.;ão 
da energict e ~ctric" nc.:c.:-.-.nna ao serviç Jb­
quclc c:.tab~lecimento. 

Ora até que emfiml se bs·> acontc:cer (?) ;,erá 
11 maneira d. ,·er,nos todo o i'C""ª' Jo h "'Pi· 
tal 11 t'aba!I ·: cvm ucti\1,Jndc. ,\fo,iJos a elec­
tricidad ,:, de\'~m anJ 11 numa dobmlouru. 

lllas 4t1.r-n •S p1uc~c1 qull 111\0 passa dum 
SLN•> parit 11 CvrnpnnÍ)la P10J\1to1u de ~lectri­
c1d:"1c .. 

••• 
Amo ns noites e-.tr.:lada~ 
l.tlllr.nt.1s do c~tio. 
Amü .i;. bela,, c~lolhuJa~. 
Cantando ao Jcsnfio. 

Amo a onda alvinilentc 
D~ branco, t:,spumantc all'or, 
Que sobre a al'ciu, fremente, 
\'cai tal\·cz morrer d'amor. 

Amo os ninhos palradores, 
Amo o despontar d'aL1rora. 
Amo o pcl'fumc dm, llore~, 
Amo ... como dizer agora 

O qu" eu amo?! Tenho medo 
De dizer o que senti. 
E' (lu". . . muito cm scgr.;do, 
Eu amo sómente a ti. 

j(erme11garda 
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DE RASPAO 
Soldados para Africa 

~e 

Talvez P,egue!!. .. 
Por mais que pux<>, 11\io teJlho \. 
a.~unto p'r.i vusn/h,1'/a ... 
Estou um ·~tupido tamanho ..• 
não discoffo mc~mo nada ~ ... 

bto cii por \'ila Franca 
não é mau, rna~ pani o cát:Q 
prcjudic.'l e at.iranta 
adorar-se só Dms Baco. 

lnd'assini vou pregar duas . .. 
piadi11has . .. sem chinírim, 
Ao valente pntriota 
Zé .lfnría d'Alpoim. 

Ç u~r partir, t:Qmo soldado, 
p'r'.\s hoste,. <lo·. aliados: 
ele. um alto homem d'estado, 
um 'scritor <l°'> mais cotados! ... 

E garanto que a nnçiio, 
com homem hlo corpolcnto, 
esmaga todo o alemão 
e tudo do :.cu in~·cnto, 

mandando o Zé 11'.\lpoim 
:\ frente dÔ'i bat.1lhoc~ ... 
P' rá a11iqt#lar {) tft1to 
1/Q ca11/zâo 4 2. 

\'. l'l'onca de Xira Eduardo de .\fa/01< 

,Para a guerra 
~e 

Dois amigos .•. dn-:iur, formn para Lisbõa nílm 
de ~e oferecerem rm1 irem porft ft guerra. b:o é 
lllllito natural. :\ln~o pc:or e que· um deles sem 
nunca ter sido, nem sequer wldado, quer ir co­
mo 11lícres. Faundo-lhe nlguem 11 observaç.'o 
de que i•so não podia Ser, responJeu elle: 

-Qual historia, eu JIÍ fui coronel e tive bni­
xn de posto. 

O VIROSCAS 

Uma historia . .. sem 
graça 

O Dr. Bi~tuii, dbtincto clinioo de idndc 
a\'nnçadn, já por mn" Jc uma 1·ez dé•a que 
t<1IRr de s1, ~lllS ll\'cnturv~ J\•norosas cm que fre­
quentemente e.ti,·c a envol\'1.10. O seu gcnio 
C<>Oqll1>t.1dor, d.:JiC.IV4'-0 d.: rrcferencia :b CrÍR· 

dru. que tinha ao ,cu "cr\'lço. 
Foi Chtricc, um.1 gçmil moçoiln, que M 

tempo:. e.tava em sua c11./Z1, a sua ultí1\1u con­
quista. 

T1ven1n,-eomo 1e~ulw1lo c--es 11nior~ ter-se.' 
Cl.u ice opcrcebod.> de que cm breve S•!ria m1\e. 
,\.,,,;m o participou a ,,.:u u1P1l e '<:rthllr o qu,11 
ruiu ll\'itur o e:;cnntl 11 , e 10"lg1.1iu internar /1 
lllp 111ga nw1t ho:,pll"l ''" -.1 .. , 11,; qu.i ele cm 
u mc.u.:o Jc s.:r:.ç..i, rc; 1:nenJnnJo-~,a cn1er­
mc1ru JuJit Rat 1 que a tr.1ta"'"• com tojo o 
e 1ol11h >, e A quen1 pc.hu o .na~;n10 sigil11. 

Cl.111cc e~tc:ve b11>t,,mc tempo no hoi.pot.11 
cm1le tevo o SCLl b11111 •t1CC:S~<> e onde eç11 tmtu· 
da cmn to.tt< n dcl<H cnc111, nl..: que um <lin o 
Jr. Bbtud, CQllsiJ.:rmhlo que ~e pod~in ;011111r 
1 cpn1 udu a sun cst·11;u ouiqudê cstabelcd1>1ent6 
por mms tcinPi>, ~urt\'1.:ll~~U·.l a que IÔ'.">S(; ser .. 

\'Ir l'R_'·' ~H~~lu · c111 m:ira JuJit que a 
.1co111p:<nrott'sc a CllSR ao lC 1 ~feg, Sni.:,·in.1-
;; e. L~")tC', to, 1 u 1R rrt;,, ao -,cu ~ i~o. 
uvp01i\ d~ cn1c1111e1m tCI Jlto que CltlrlCC estll· 
~a p,in u se: omi<> • qu .. o sc;Jutôr fór.1 um t!(!r. 
1olllc1ro que ~I 1 unhu n11111orndo nn :\lnrinhn, 
tcrrn <la ~UR natu1 nlidndc. 

Cla11..:•., que jã Csiu1·11 hHbit11nd11 A 'i\k11f \•tJh 
:.cm cu1Jados e svccgfüla, nüo estavn o'êsoh•iJa • 
a fazer ceotus so.' iços mais \'i1>lcnto.;, co11111 ir 
po cll.l(1117~ etc., e por i.,,,o <llsoe ao J .. ~>Jll· 
1i qu~ não queria e nununr 11 sc"·ír. &.te 1)\le 
JJ:\o yu~rin ir C?'ll .1 n \OlltnJc da su:i ptotc-
01Ja, accJeu • o seu pc'h,l.> e Josse-lhe 'JllC 

>H:i.,,.c Ja C""'l a p11Jte>to Jc que ht visjt.u su::. 
m!\c a ~lurinha. 
~1111 iez t:l1.i ice e um i,>clo dia q,ta tyn111-

VA na,~:ota_{ào1 f? co>111bo10 Jo 1191tc. • '.' ' 
1'01c'n •.• • ~1;11111'91'11c11sol Scr~ncon1binA4<\a? 
0 que é iRcto e que 110 mesmo combõio 

embarcou tntnb~m o J1. Bi~turi, que s<: di1ii;ia 
p111.1 u'nas propiic .. adcs que p<1ssu.: proxuno 
do \',iJaJo. 

~l~ <:<>inci.:lencm _tmgular . . . .\Q cheg&r a 
cstaç1\o em q11e se np..:i?u o Jr. B1srnri, Clnriéc 
\'ill·•c obrigadA 11 i.bandoner t11mbem o comboio, 
poi~ oentm·se bast11ntc incomoduda e com 
to1 tes dóres de cabeça. 

D.:v1do ao feliz ac"so que tão bem preparou 
as <X>isru., Clarice foi nn companhin do dr. B!s­
tu11 para as propried&Jcs dêste, onde ticou 
cm tratamento. 

P1N;aJos di~s, jn compleiamer.te 1estnbeleci­
dn, ci·la que regi~ de nO\'O á vila cm que 
tl\'crom lugar os seus 11m61e,. com o dr. Bb­
turi e onde cindn se encontra sob 3 protecção 
dêste. 

E' isto o. que se ve a cnd11 passo. 

~e 
OS RIDI OULOS 

He.1pareccu na qua1 ta-feiro este nosso colega 
d11 cnrit&I, cuja pubJICllçAo esta,·a suspen..a de.­
de o assalto Je que foi vitima. 

é bôa! 
~E 

E'ta agora é 'Y!clhor 1 
Então não andnir. p:1n1 ai n dizer que estilo 

ouu a \'CZ cm Poitugal ns drine::ns dqs ó1&hos.1 ... 

E dizem mais. Que tem estado aqui nas 
C'11Jaol 

X<\O acreditam~. nem que nos matem. 

~e 
O primeiro nmór é o unico que de.ixa snu­

dndcs parn toda a vidn. 

Y.lA 

Na Rua do J ardim. 
- hto é uma pouca wrgonha l 
-O que foi; que est.t tf\o zangada, visinhn 

E'coli1stic11 ? 
--.\ irl\la :1 sr.• J\J,tonsn, perguntn o que l?il 

Ent1• • não sabe a qunntiJade de e'cariJP.los 
qu.: te·n hnviilo nc~te:. 11lwnos tc·i1pos. 

Tccm-me dito erecll\'nment.: algumas cvi­
~n,, mA' como cu nào me i•llcrc- ~ pelas vidas 
01!1c1ll,, nilo tenho J.\.to Oll\'11! "'· 

-l~.1 tambem ni\o i;oi-to 1u11f.t Jc nohhr a 
fnlm .t.i \•ida de cnd11 um, lllA,. nqui paut nós, 
hn coi•n~ que não pode111 P•t·s11r sem a g.inte 
lilzer r ·1'nro. °' 

-E' ,. rliude, tti11.l:1 outw .tia lhjU~ln que 
ru~ill f'·"-" Li;boa e que .1té <11..:.eram pttra l\Í 
que r .. 1 um ~1rpinte1ro que lhe Jtu o dinh~iro 

ReJ><l "luzimos un1r1 eni:;caç.l.I« c1trt1<, qut se 
flgun c'crita pelo,; ha~llA•lt de \'imieir..> no 
du 1ue de \·1toria. 

ctt ••e ex.'"º sr.-Depolt1 qu<' , •. ex.• largou de 
CKcu11tilh1\o parn 1'1•1111ç11 o fnnfarrào juuot, 
tcnd.ro posto c111 \1npott de orunhn nos entupo~ 
de Vhni~iro, depo s que v. <"X.ª foz tu~hir con1 
vento de baix& o ln1ll110 Soult, da cidade 1!0 
J>o1·to. fozc11d<> ' ' i111>cre e com li• cnlçut1 un nu\o 
p111·n C;i~tcln; dcpoi" 11uc '" ex.• dl~c llO z11nll· 
gu ~l11~14enn: alto 1:\, "'" S. ~locorio! e j<>gando 
o jugo do~ 11it.11d<»o Jh<> mMtrou li& lint.at1 com 
que .. ç coziu. fozcndo·O dor ;\• trancas e opll· 
11ha1· rê" de burro, por ter dodo com ntl _vcu· 
tJ\fi n'un1 ttcdeiro; dC.{'Oi'4 que v. c,>i:.ª fc~ u· de 
cutrnmbill~ a Bcnicr, Jc Cl1lnJc Rodrigo, e 
tto Cn"<olo. Philipon lhnp:tr n nlt'\o â ptu-ede cn1 
Uodojo7., como qnClll di-. cfu~ll ((UC lllC UllO vl111• 
e lt'ndo c~tndo tem-te, ~lt11 ln, ni1ocntn&; depÓIH. 
fh111!111cntc, que , •. ex.•, "º" ..:umpoff de .\rt\· 
,.u~ ... 7.117., tl'tll~, 116 c<\~o, ''""º~º" o Jt\llCIUllbll· 
zio ,\lnr1uont <! o obrigou n <.'tn'ltna· \\ sua der· 
rot•l p à p;\ San tu Ju1<1.1, tlm tlm pôr tiu1 tbn. 
lo1 cul.ào, ... x .. • .. r .. que 11611, º" Jl\Ó>' de boi, por­
tuguc•c>1 vclho.i, lilll<l\:mot1 cct1tc 11(10 ê general 
tle cocorocà, tem ~"no1 u•. uno faz cancnbot· 
rudt1,., nem deixa fnzcr-lhc o ninho ntl'O~ da 
or('Jhn, e. co1n o prudente, occonunctte u1nns 
YczcK e outrn3 pôc·9-e nn •'t•!ic 1vn. 

e \horn podcr~n1od do11uh· n tson1no M)lto; 
o "º""ºmedo c.itú nn11 mnh·M; n ~·indo do inl· 
migo 11el'á dio 1fo s. Nuncll á t;u uo: po1·u111to, 
t1ió 1•ctttl\ agt·adcccr a v. ex." u v1ttitn queºº" 
fll7., que de11eja111011 n1\o tlt'jll de llt~diCo, l\Cllt 
con1 õ pó no eHtribo: Jt\vt•nc.lo v. ex.• t'abcr 
(j "" 1· .. 1c.i dc11ejoK 11 ào """ t•m hofin& ucm p!lrO· 
Jutt, que leva o vento, 1110.K "im. h'gcnuo.- YOt014 
de ~oraçõe>I agr:ulcc!Jo-< c lcae,., t<Obr<' 08 
quac• ~m v. ex.• e rguiJo com t."mta ju~tlça 
11111 throno de amor e rc•pcito. 

Uc v . cx.•ctC.> 
O duque de Viclo• ia duv111 achar gruça n 

esta carta (que ê n1.ahentic:1) s.: a entenJcssc. 
• (DA rcvJOta Aelualidades) 



UM Pl\55EIO 
XM hn mesmo n11,tn tlio cncant11c!or como 

um po'ISeio pelos nrrnbaldes dumn pequenn al­
dcin 1 P11sso a descreve· lo: 

lJmá manhã Rgradn1·~1 e f1esca me covidnvn 
11 1111'15car, e cedendo li tcnrnc.\o ~11í . Depois de 
hn\'eÍ' recreado no coo ., mi nhn visto, prazen­
teiramente, fiz-la de>Ct1nçn1 sob.e " terra. As 
"'OU•s l!o Jl)cio, tA<> b riltinnl'e' çorno o có-tt1I e 
semilhimtc> a outr tantos pri'mª"• reverbé· 
rft1111m A:> mnb vivas Cór(h d•~ mimosas íl»11· 
nhas que espargi:1m no nmbic11te uma suuve 
lrc>eura odorifcra . 

l .ivremcnte alonguei n vistn parn os campos. 
Qu • cneantndorn pcrspccti vn ~ com que pra· 
zer se fixarum nele t>!: mcv• o lhlls. 

Ja '" campos s.: douuun cwm ns e5pigns dos 
lour.» trigais, qu~llC abi;_cm, motc<t<los mui be· 
nclkvs raio:; J.) !~!; o i.r..o ;.: coldl'n e amfdU· 
rn, e o lan.1do~ n: com j11b1li1, c.in10 aumen­
tJut\ cúm as e'.':>pl~íl'• n:-.. 'un ... e-;pç~tts e Jiri~em 
lom llfC> 110 Supr.:mo s~r que ""'' "' prCJlle!!!.OS 
suas ra,tiga~. 

Q, praJos .aJ(!Wanl-><' C<lll1 Q5 çorolas de 
ílorc,·d&~>r-ifüantõ ...... ll11ti• d41'ldc>f á sem pnr 
palclll Jn nnt111 n. Aqui, uc<>fü R'lém, um cfil­
rn " plllO anoio cc.1 ,e 1n11n.11.do lurgas e tor· 
tuo-ns linhas á 1111111e1rn Jc l>t:rr.:nte, por 11 
U"njl.Jllil11 \'ala, 
- t\" !}.. .. e-.-~~ fih ~s m~n~ e~:<­
tc'J<i.h reht "\11 l•<·cm~ r: •n>f'rvA:n .., ~ilho 
d~~ -ua" córcs ll.t~ v> r<SrJ., "il . 
~h1~ alem se! c.>lClldt um sylit.uiô tiosqu..: 

Cllj•IS lrondo:>a> t.r\'lllC' <:ll!.\'lln\ ns SllllS COj)SIS 

nté í1; 11!1\'cn-s-e ofürc~-bt'n li su!\ tr'escnc:;;ombrn 
ªº' a11111ntcs rooinntico•, n•si:n como no ho· 
mem que ali cncontia. hig~r'hp1opr(11Jo pnrn flS 

•un' 111~it11ç{>es. 'fftlvez 11lgu111 daqueles tro:t · 
co~ 'irvn Je apoio aos teto~ d,\s \'o,~as c~i--tt~ e 
J~ nli:nento ttO fogo dn ~·°",.,1 larcir~. junto no 
qudt o .iccrérito anciflo recorda os bons dias 
dn $U.I juH.'ll~U.:fe O se 1fC1Cin, ÇO'JtO(ll!O SUCCS· 

SOS rn>'8dc'5, á fami[in l!llC o c!'CUtO/atentft. 
. \ 1-:sta de tnl 111ng1;ilkc11cin ~l'f'l!!ndu us 

funcõcs dn minha almo. Que C•pcctaculos olc· 
reccm n~ nossos 111011tnnh11s <Jlrnn,!o ~stllo-oo­
bc1 tns de peguilhais 1 igiml<» pcl?S seu:; nlnboei­
IO> que seus c.i\illcos 1eLumb.111i,110 vale! Qu~rn 
pc11n1mcce1á inc.i:1>ivcl .1 lil·l gernl 11legri11? 

O Arólo está em meio <ln ~11n êarreir,,, e o 
cnlór do astro rei penetra em meus languiJ "' 
membros. 

\'ou descançar ã SOlllbrn Jo bo,que, .:srnn· 
do 11 comida sobre uma toolhn de Mom11th11dn 
erva e flõrcs, e terminmta o re1iliçil0 rcf11stélo· 
· lllC >Obre umn camn de mu~go e rosmanhiho, 
o 11-pirando o b11lSRmico ambiente eievo os meus 
pensamentos a Deus. 

O .\pólo acha-se 110 >eu Zcnite, e o ar nbra­
udo t1nnsmite aos mor111is o lc>go de seus r11ios, 
sob1c os cnminhoS caem nn\'ens de IOgo e sen­
tínd•> o seu mfluxo o \'Ínj11ntc, fu~tiga a sua 
nli111aria, desejoso de cnco:11rar um abrigo; b.t· 
nhn,10 de •UOr, eampe>ino, abanJonn o trnbnlbo, 
e ó, alabõ::s procuram in•lint!v:unente a som· 
bn:; ttsdo se acha po~uiJo duma languiJ~s 
11troz, motivada por o diluvio de fogo, enqunn· 
to cu disfrnto uma doce e foguci 1 a briSll no 
meio do bosque a CUJO i:1tclior, Apólo, apenns 
1'<'>Je le\•or um vislumbre do seu olhar Rr<ljlntc. 
Já ce>sQU o calôr e são húrn, de \'Oltar a cllSll. 

:h minhas pupilas depois de terem abraçado 
os n1:1is form~os pnnornmas, p.irJem-se nn 
imen>iJode dos ceos. 

O., pas.;atinhos, 11leg1cs, o agradecidos Jl<ll' os 
prnzercs do dia pag1un no Creudor seu t ributo 
com nrmoniosos C8!\\icos e se dispõem a um 
Sotei:ado sõ110, en)be\'eci<IQ!I em melodio~s 
gorgdos nos que do, outeiros vbinho~ se mis­
turnm os sons <ias frautas Jo~ zagoi:;., que co1l­

.Ju?.e111 seus peguilhais ll<D redb, que chegam 
dcb. is mas cheios de ~tllll'idnde nos meus ou· 

' \'id1.1s, ncompanhando-me ate no meu regresso 
a olde1a, t/Q passtio. 

S. Heitor 
octor 

O VIROSOAS 

Eterna dôr 
Dedicado a alg uem •• • 

Ora triste, ora alegre sempre leio 
As paginas de dôr do livro d'olma 
Sinto prnser imenso é que me aca1'ma 
A lula do sofrer ; e penw e creio 

Do calrnrio já ter a <:rui cm meio 
E. ir cmlitn repo11&.'lr·mu l:m gmnde Cal(lla ! 
-Que dt:sanimo ::.into, quando a paln1a 
Da minha mão encontra o que reido. 

Das lagrl as manchado, n~ que derramo 
Na leitura que faço, ondu proclamo 
llma paixão divina e scmpn: ju~la ! 

3 

Correio... sem estampilba 
He1·mengarda- E' com o maximo 

prazer q ue p u blicamos a s ua produ· 
ç.llo poeti~1'. Não se nn cpenda de con­
tl~lU$t', por q ue ser á sempre bem r ece· 
bido. 

A gatlw R. Sancliez-0 con ceito d o 
lo~ogrifo está descrito nos 3 versos Q. 
na1s. 'Talvez não lesse com atenção. 

~e 
O amôr é uma ílôr que nllo mw-cha embora 

sejo nlhgida pt:la ten1pest11de do ingratidão •• 

~E 
Se n rosa tem espinhoh, tombem o ámor ~m 

ciumes. 

E n~ letra~ apagada"' nao truJuzcm () 
~la~ ,, minha paixao, ~ me rc, i,tzum , 
.\ novo pa<leccr, noni to11u1.1: 

l.9 Frigideira de ~Tulos 
t\nv.l ru, 1-12.g~4. L. Ramos. 

~e 
fonigos . .. de peqiclJe 

·Ôhl Armando Silv11, ~m.\o os cRrtôes nunca 
mais.., \<:~m(! l<!J) um "' -1uc Jcu á massa e ao 
ruro. Xcm "nttiicn 11111io os \'eZ. 

SE '1q1j 2 

Salão Ge11tral1 
(Conva lescença) --. 

ll~jc e :Um\nh:\ cxil>etn·je uéstn 
mag1111ica casa de c11pcctaculos dois 
grnndi,1.sos prog1·am1U1 cincm~tografi· 
cos que devem caut111r gr1111.Je 11enB!íçllo. 

~..::: "' ..... foi pena 

\'o-;c, oao foram uo <.:entro .\lmi1ante Reis 
no ilia l 11,..1.tir a conl-rênc11\ uo sr. ~alríada 
Cmto? 1l'~"" llzeH~m 111.11, ~" Huc olerr. di:stc 
d1ounto orndor, laia. 11111 .1í1i,t11 outros qu~ o me­
tc111111 num ch~elo com us sll.h pnl.wras quen­
tes . .. e bôas. 

~E 
ê>vos, carne, efc. 

Poi~ e v.,rJaJe . . . S1:n ~11hur ... Está mui­
to bem . . . Com toda n certeza . . . Deve ser 
isso ... Tce111 muim n.z;iO .. , Tres vezes oovei 
vinte e sete • .. No\•es fora n11da. . . Coiso ne· 
nhum11 .. • Quem nintou o cAo? . .. Foi o 'Bae-
ta . . . 
-1~ o mesmo que estar u pri·gar no deserto. 

~e 
Expediente 

Ao• nos sos presadi•• fmoa as­
sina ntes que a inda estejam e m 
d é bito p e d imos a finêsa de en­
viar a importancia da s ua asai• 
natura, em estampílhas, podendo 
tambe m mandnr satis faz e r a es­
t a administração t o doa os dias 
daa U .ás 12 ou das 18 á s 19 horas. 

~~ 
l..::>A:RA H.lR 

:-ln oc11~iuo de um enterro duma pessoa 
conhccldn cm Pnris, j:\ J..'r "''º qun11í sctentn 
onoe, lizcro1n·tJI! algun., dl~urMoi:s,. Dava.~ o 
cn110 que o morto tlnhn dndo cftbo da íortunn 
e flc{11·11 cheio de diví<ln•, 

Um dos nmigos di•"c: \deu•, ó mcu 111clho1• 
11111lgo' leva" paro 11 e1<111p11 1(~ t1nudade(< do 
Lodo~,h:vnt:J n câtimo dott tcutt nnugocs, levas ... 

l'crdilo, exclamou uni j.1011 os~11ten.l'Cs, 
1~0-lh.- para ocrct<C~ntar •J llC leva talllt>c1u 
clncocntú mil frnucotl nu.·u"r 

e;e , 
O verJaJeiro amõr tein scmp;e de .que se 

nlimentnr, hoje da es,,ernnç 1, mnnnh:\ da recor­
dnçào. 

SECÇÃO CllA.RADISTICA 
Decif1·ações <lo n! 8, 

l-l)_c1<ordc111. 2-!lt111oe1\o. :J-Odol, lodo. ·t 
-A1·a1-n. 6-.:dndc. 6-cnç11, e11rroçn. 7-U~ifo, 
burrlfo. 6"-•0ndn. ondn. \l-c11rn, 11n1. 10-tas­
co, llO!CO. l l-0 mel 1•i\O e l>llrR 11 tlocn do 11800 
12-Culdoi< da .\mie rn. l:l-Alfqnol>cira. tL 
Só tem 11!,·grin quc1µ ler o. \ 'lroaca.i. ?--

1.• decif.,ado .. 

a:~] 
(Trezo) 

c:-:::it::•::1c-•=:u::s:!l~~~~r:::.Q 

CHAl~AóAS 
~FR.A.SE 

A bebida que o amfibio ofcr.:cc é um cnl­
g ma-1-1-t. 

2 • h 
Esta doonte e~i.1 cm A v~íro 

3-2 . 

3 . 
;\t'j11t11ar 

l 'sa a mulher com coloca este utensi)io-
2-2. 

1\ 011108 prcw8 

I tom esta nota vi o astro no mar-1-2. 
Electricas 

5 
As d~reitas e ás aves.~as é tinta-4. 

6 
J>ito8{1a 

Transpork'IS este peiXC-.,2. 

Adicionadas 
Arj11mar 

7 
Fruto-2 
-rei­
Arvore-3 

Oll1os pretos 
Trôncadaa 

8 
Apelido 1~ paço-2. 

' .... S. Rioltct 
!) 

, iNó pn~o nutre-i!. 
Rioltet 

10 
Abriga na vasilha-2. 

Rlo/1et 

E L 
2 2 

, Logogrif~ 
lfl-6-5-14-lcrrn 
8-<)-10-14 » 

> 

.\rj11mar 

portuguêsa 
» 
» 

• 
• 
» 

• 

3-4-2-1-2= 
10-16-15-16= » 

8-22-21-20-22= • 

; -5-19-3-22-18= 
7-11-1 z-13-12-14= 

=Hcroi portuguê~ ra1.~ido 
Arjumar • 
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• 

la.b.08~"0SOAS 

J osé aa Zilva ~ia~ 
Rua J osé Malhôa, 5 a 11 

·~=====CALDAS DA R A 1 N H A =-======:::::---.:.:-
(CASA FUNDADA EM 1906) 

Trabalhos t ipograficos e m todos os gene ros tais 
como: Revistas !iter arias e scientifl c as, p lacards 
prospectos , memora nduns, facturas , p a r ticip a ç õ es 

d e casamento, obras de livros, m apas, e tc. 

Trabalhos de 'uxo e de côres 
SEMPRE EM DEPOSiTO: Folhas agrícolas, notas de expedição. guias 
de remessa, recibos de inscrições e coupons, para professores (renda de ca­

sa e expediente). Grande stock de impressos judiciais 

Completo sortido efu artigos de escritorio 
Encarregá'.'.f~e -.)de tpdos.os trabalhos de zincografta, galva­

, , nóplastia,• fotogravura e carimbos de borracha , 
Modic~dade nos pre~os · P~:rofeição e rapidez 

c!iJilfi.e.tes p cstais : ilust~a6"s 
Com lindas o oleç ções âc .fantasia e lin das 

vista s d e C ald a s , Obidos o P eniche 

Esta casa r ecebeu ha pouco um compieto 
sor tido de tipos de fantasia e vinhetas mo­
dernas, podendo assim competir com ou-

tras cas(ls suas conoeneres 
Oficina de Encadernação anexa á Tipografia 


